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CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

 

Disciplina: FIL XXXX – Filosofia da Ciência.  

Professores: Christian de Ronde 

e-mail: cderonde@gmail.com   

• Carga horária total semestral: 72h/a 

• Carga horária teórica e/ou prática (em h a): teórica 72h/ prática 0h 

• Identificação da oferta : optativa, quinta fase 

• Aulas: Encontros síncronos nas terças feiras, 9:00 às 10:30 

Horário de atendimento: Terças-feiras, 10:30 às 12:00 ou em outro horário a combinar 

com o professor  

Objetivos: O objetivo geral do programa é fornecer ao aluno de graduação um conhecimento 

básico e sistemático da filosofia geral da ciência, tanto formal quanto factual, levando em 

consideração tanto as posições tradicionais sobre cada tópico quanto o estado atual dos 

principais debates epistemológico. 

 

Os objetivos específicos do programa são os seguintes: 

 

1. Analisar a estrutura e o desenvolvimento do conceito de teoria, atentando para a 

natureza e tipos de enunciados que o constituem, bem como a natureza do vocabulário 

científico. 

2. Identificar o problema da confirmação de hipóteses científicas e discriminar as 

diferenças entre as diferentes alternativas propostas, seu alcance e limitações. 

3. Desenvolver modelos de explicação e previsão científica e a natureza das leis 

científicas. 

4. Dar conta da mudança de teorias segundo as diferentes correntes epistemológicas e suas 

respectivas concepções de progresso científico. 

5. Analisar aspectos do debate entre realistas e anti-realistas sobre a aceitação de teorias e 

o objetivo da ciência. 

6. Estimular a formação de pontos de vista próprios sobre os temas analisados. 

 

 

Cronograma:  

 

1. A origem grega da ciência e da filosofia. O um e o múltiplo. Teorias e physis. Dos pré-

socráticos a Platão e Aristóteles. A sofística como crítica anti-realista. 

2. A revolução da ciência na modernidade. Física de Newton e espaço-tempo absoluto. 

Invariância e sistemas de referência.  

3. A crítica humeana da causalidade. Kant e o conhecimento objetivo do sujeito 

transcendental. 

4. Positivismo de Mach e crítica à metafísica da mecânica clássica e os conceitos a priori.  

5. A distinção entre termos observacionais e teóricos. O problema de medição quântica. 

Afirmações observacionais, teóricas e mistas. O conceito de base empírica. A 

falibilidade das afirmações básicas. Crítica da distinção teórico-observacional. A carga 

teórica da observação. O problema da medição. Certeza e observação. 

6. Realismo clássico e instrumentalismo. A interpretação de teorias empíricas. O problema 
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da subdeterminação. Estado atual do debate: realismos e anti-realismos. Empirismo 

construtivo. Os realismos enfraquecidos. A verdade e o objetivo da ciência. 

7. Explicações dedutivas e estatísticas. Explicação e previsão. A explicação como 

unificação. O modelo mecânico-causal de explicação. A natureza das leis científicas: 

regularismo e necessidade. Tipos de leis. As cláusulas ceteris paribus. 

8. O debate realismo anti-realismo em as teorias físicas do século XX: relatividade e 

mecânica quântica. A influência do positivismo do círculo de Viena e Niels Bohr na 

revolução quântica. As múltiplas interpretações da mecânica quântica.  

9. O problema do progresso e a abordagem da verdade. Modelos de mudança científica. T. 

S. Kuhn: paradigmas e comunidades científicas. Revoluções científicas. O Modelo 

Standard, String Theory e Quantum Gravity e a busque da pela unificação científica: 

The Theory of Everything (TOE).  

 

Metodologia e Avaliação: A disciplina é autocontende e não requer conhecimento prévio. O 

curso será realizado por meio de exposições de 1:30h, sempre às terças feiras, das 9 às 10.30h. 

Haverá um intervalo de 15 min e o professor ficará das 11:00h às 12:00h à disposição para 

dúvidas e discussões adicionais, sempre por via ConferenciaWeb RPN da UFSC, cuja chamada 

se dará alguns minutos antes do início das aulas.  

Haverá aulas expositivas e sessões de discussão dos textos da bibliografia básica. A cada 

semana, um dos participantes da disciplina ficará encarregado de entregar o fichamento de um 

dos textos indicados para a semana e postar esse fichamento em um fórum específico no 

Moodle até cada uma das datas indicadas no cronograma. Os demais participantes deverão 

interagir com dúvidas, apreciações críticas do texto, etc., nesse fórum. Essas atividades seram 

avaliadas e pontuadas para compor a nota da disciplina. Haverá um trabalho escrito de não mais 

do que 15 páginas sobre algum tema do curso a ser discutido com o professor e entregue até 

antes do final das aulas. O texto deverá ser na forma de um artigo.  

 

Avaliação e controle de frequência: Para o controle de frequência, serão monitorados os 

registros de acesso aos arquivos do Moodle e participação nas discussões dos fóruns sobre os 

textos. (Ou seja, a frequência será contabilizada totalmente de forma assíncrona.) Para obter 

frequência em cada semana, a/o participante deve cumprir com dois requisitos: (a) ter acessado 

o(s) arquivo(s) referente(s) aquele encontro; (b) ter pelo menos visualizado o fórum de 

discussão correspondente àquela semana.  
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